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RESUMO: Foram utilizados 90 primeiros molares superiores de 45 ratos (Rallus norvegicus, albi
nos, Wistar), com o objetivo de avaliar a reação da polpa sob a ação de materiais à base de hidróxido de
cálcio. Os animais foram distribuídos em 3 grupos de 15 ratos, divididos em 5 períodos de 3 animais.
Após anestesia e isolamento absoluto, as polpas foram expostas pela face oclusal e, os materiais testa
dos/oram colocados diretamente sobre o tecido pulpar. Os dentes foram selados com amálgama de
prata. Decorridos os períodos pré-determinados de 48 e 72 horas, 7, 15 e 30 dias, os animais foram sa
crificados, os maxilares removidos, recortados e fixados em formalina a /0%. Após tramitação labora
torial de rotina, os cortes foram corados pela H. E., permitindo análise pela microscopia ótica comum.
Com base nos resultados pudemos verificar Que o melhor comportamento ocorreu Quando usamos o hi
dróxido de cálcio puro. Com o uso do Calvilal houve predominância de reações de baixa agressividade
à polpa nos períodos finais, com formação de massas basófilas como mineralizadas com características.
de dentina reacional. Com o uso do Life a reação já foi mais severa, chegando a provocar microabces
sos e ocasionalmente a formação de massas basófilas como barreiras nos períodos finais.

UNITERMOS: Capeamento pulpar; exposição pulpar; hidróxido de cálcio; ponte de dentina.

INTRODUÇÃO

A preservação da vitalidade de uma
polpa dentária exposta por processo ca
rioso ou acidentalmente constitui uma das
grandes preocupações daqueles que se de
dicam à Odontopediatria, não só pela fre
qüência com que se defrontam com este
problema como também por representar
importante aspecto preventivo no campo
da endodontia.

Segundo WOEHRLEN36, os métodos
para o tratamento da exposição da polpa
variam entre o capeamento e a pulpoto-

mia, dependendo do tamanho da exposi
ção e das variações das condições dessa
polpa antes do tratamento. Assim o obje
tivo tem sido obter selamento biológico
no local da exposição pela deposição de
uma barreira de tecido mineralizado entre
o material capeador e o tecido pulpar. Es
ta barreira pode ser denominada de ponte
de dentina reacional e tem sido estudada e
descrita por vários pesquisadores 1,4,6, 13,
16,33

O composto mais usado e que mostra
melhores resultados nesse sentido é o hi
dróxido de cálcio. Salienta-se que, usado
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em forma de pasta, possui ótimas quali
dades biológicas mas suas propriedades
físicas não são ideais pois não apresen ta
resistência à compressão, é permeável, so
lúvel aos meios bucais, além. de não ser ra
diopaco. Daí a preocupação em se conse
guir· materiais à base de hidróxido de cál
cio que mantenham suas propriedades
biológicas e confiram propriedades físicas
satisfatórias. Uma infinidade de produtos
foram e são continuamente lançados no
mercado odontológico com o objetivo de
substituir pastas de hidróxido de cálcio
apresentando melhores propriedades físi
cas muito embora nem sempre as qualida
des biológicas sejam ideais.

Várias pesquisas tem sido realizadas
no intuito de avaliar a ação desses mate
riais e resultados diferentes têm sido en
contrados.

Pelo exposto, objetivaremos analisar
histologicamente a reação da polpa do
molar de rato exposta experimentalmente
sob a ação de capeadores como o hidróxi
do de cálcio puro + água, Calvital e Life.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 90 primeiros molares
superiores de 45 ratos (Rattus norvegicus,
albinos, Wistar), machos com 60 dias pe
sando em média 200 gramas, distribuídos
em 3 grupo~ de 15 ratos, divididos em 5
períodos de 3 animais.

Os animais foram anestesiados com
injeção intraperitoneal de Pentobarbital
Sódico a 3% ., na dosagem de 1mI por
kg/peso e fixados em mesa operatória do
tipo descrito por HOUSTON10, com
adaptação para dique de borracha e isola
mento, introduzidos por SAMPAI026.

A abertura da cavidade dentária foi
feita pela oclusal, usando-se inicialmente
broca esférica n. o 1 e ampliação com bro-

ca cônica invertida 33 1/1, até próximo ao
teto da câmara pulpar, com movimentos
giratórios manuais para evitar o aqueci
mento e diminuir o traumatismo. A polpa
foi exposta com um trépano especial de
ponta afilada, SAMPAI026, e a hemorra
gia decorrente contida com cones de papel
absorventes esterilizados.

Os materiais capeadores foram aplica
dos sobre a exposição segundo os grupos:
GRUPO 1 - Pasta de Hidróxido de Cál
cio puro e água destilada** (controle),
GRUPO II - Calvital*** e GRUPO III

Life****. Sobre esses materiais
colocou-se um disco de aço inoxidável
<obtido de lâmina usada para confecção
d'e anéis ortodônticos) após o que os den.:.
tes foram obturados com amálgama de
prata***** .

Decorridos os períodos pré
determinados de 48 e 72 horas, 7, 15 e 30
dias de pós-operatório, os animais foram
sacrificados por inalação de éter sulfúri
co, tendo os maxilares removidos, recor
tados, fixados em formalina a 10% por 48
horas e lavados por 24 horas. Assim, após
a tramitação laboratorial de rotina, os
cortes foram corados pela H/E permitin
do avaliação por mi.croscopia ótica co':
mum.

RESULTADOS

48 e 72 horas de pós-operatório (Figs. 1,
6,11,12)

Adjacente à área de expOSlçao
observa-se detritos diversos caracteriza
dos por resíduos necróticos e fragmentos
de dentina nos 3 grupos, onde se nota
também adjacente a essa área, concentra
ções neutrofílicas como microabcessos.

A camada odontoblástica encontra-se
ausente para os 3 grupos mostrando-se ir
regular nas proximidades da área de expo
sição e com vacuolizações em quase toda

• Botica Ao Veado D'Ouro - Rua São Bento, 220 -SP.
** E. Merck, Darmstadt, Germany .
... Neo Chemical Producls Coo Ltda., Tokio, lapan .
.... Kerr Sybron Corporalion, Romulus, Michigan, U. S. A .
..... Sybraloy - Kcrr Sybron CorporatiOCl, Romulus, Michigan, U. S. A.

2



CORDEIRO, R. de C.L. et a/ii - Capeamento pulpar com materiais à base de hidróxido de cálcio. Estudo
histológico comparativo em molares de ratos. Rev. Odont. UNESP, São Paulo, 14 (112): 1-12, 1985.

polpa coronária.
No grupo III são vistos vasos hipere

miados de forma marcante na polpa coro
nária onde alguns deles exibem ainda
marginação e diapedese leucocitárias.

Nos 3 grupos é observado um infiltra
do inflamatório passando a prevalência
linfocitária às 72 horas.

7 dias de pós-operatório (Figs. 2, 7, 13,
14)

Residuos necróticos são comuns a to
dos os espécimes em área da câmara pul
par onde por vezes também fragmentos de
dentina são encontrados.

A camada odontoblástica encontra-se
ausente, para os 3 grupos, mostrando
também com sinais de degenerações.

No grupo I são observadas massas
amorfas-basófilas, ora em continuidade
com a dentina e/ou isoladas na polpa, por
vezes celularizadas e em alguns espécimes
envolvendo fragmentos de dentina, o que
acontece também em 3 preparados do
grupo III, caracterizando "sarcófago de
seqüestro" .

O infiltrado inflamatório misto de
prevalência linfocitária varia de modera
do a discreto para os grupos I e II sendo
que no grupo III varia entre os prepara
dos de moderado/intenso a moderado.
Nesse mesmo grupo vê-se ainda vasos hi
peremiados em grau intenso enquanto nos
outros grupos o quadro hiperêmico
mantém-se inalterado.

15 dias de pós-operatório (Figs. 3, 8, 9,
15)

Nos grupos II e III ainda são encon
trados na região da exposição, resíduos
diversos mesclados com material capea
dor e pequenos fragmentos de dentina.

A camada odontoblástica continua
ausente e/ou com vacuolizações citoplas
máticas, nos grupos II e III, sendo que no
grupo I ela se encontra presente, com dis
cretas alterações de disposição em pontos

reacionais críticos. Ainda no grupo I en
contramos em 2 preparados exacerbação
inflamatória acompanhada de persistên
cia de resíduos superficiais, degeneração
da camada odontoblástica adjacente, de
generação vacuolar e população fibro
blástica e capilar subjacentes.

Massas amorfas são vistas nos 3 gru
pos sendo que nos grupos I e II elas se
apresentam, com freqüência, celulariza
das, mais regulares, ocupando área ampla
e predominam na região de exposição sen
do vistas também no terço cervical do ca
nal radicular junto à parede dentinária.
Essas formações como mineralizações
caracterizam-se em evolução para barrei
ra.

Em 3 preparados do grupo II as mas
sas amorfas apresentam-se restritas à área
de exposição evoluindo de forma regular
como barreira, exibindo continuidade da
camada odontoblástica justaposta, ainda
que algumas vacuolizações citoplasmáti
cas são vistas. Nestas condições, todo o
processo reacional inflamatório mostra-se
atenuado.

O infiltrado inflamatório é discreto e
de prevalência linfocitária decrescendo
em intensidade nos grupos I e II. No gru
po III tem intensidade moderada, de tipo
misto, caracterizando-se às vezes por con
centrações neutrofílicas nas proximidades
das massas basófilas onde muitos neutró
filos polimorfonucleares apresentam-se
em desintegração e prevalência linfocitá
ria à distância. Em dois preparados ainda
no grupo III observa-se exacerbação do
quadro inflamatório com concentrações
neutrofílicas em amplitude maior e pre
sença de massas basófilas dispersas em to
da a região, ligadas ou não à parede denti
nária. Nestas condições a camada odonto
blástica está prejudicada até o terço cervi
cal do canal radicular, e a hiperemia é in
tensa.

30 dias de pós-operatório (Figs. 4, 5, 10,
16)
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FIG. I - Hidróxido de cálcio + água - 48 horas - Fragmentos de dentina em meio a residuos necróti
coso Desintegração e vacuolização em camada odontoblástica. Concentração neutrofilica subja
cente. H.E. - Zeiss - 63 X.

FIG. 2 - Hidróxido de cálcio + água - 7 dias - Resíduos necróticos com fragmentos nucleares em área
da camada pulpar com ausência de odontoblaslos. Adjacente, massa amorfa juslaposta á pare
de dentinária. Infiltrado inflamatório misto. H.E. - Zeíss - 63 X.

FIG. 3 - Hidróxido de cálcio + água - 15 dias - Ampla massa amorfa como mineralização em câmara
pulpar. Tendência de formação de barreira como mineralizada. Fragmento de dentina envolvi
do. H.E. - Zeiss - 200 X.

FIG. 4 Hidróxido de cálcio + água - 30 dias - Massas amorfas como mineralização tendendo a for
mação de barreira. H. E. - Zeiss - 63 X.

FIG. 5 Hidróxido de cálcío + água - 30 dias - Detalhe da figura anterior. Massa amorfa como tecido
mineralizado predominando a retenção de células, e junto á camada odonlOblástica, esboço de
formações canaliculares irregulares. Zeiss - 200 X.
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FIG. 6 Calvital - 48 horas - Aspecto panorâmico. Residuos diversos em área de exposição. Microab
cesso e fragmentos de dentina adjacente. Infiltrado inflamatório misto. H .E. - Zeiss - 32 X.

FIG. 7 Calvital - 7 dias - Aspecto panorâmico. Resíduos diversos em áreas de exposição. Camada
odontoblástica normal à distância. irregular na parede dentinária oposta. Infiltrado inflamató
rio misto. H.E. - Zeiss - 63 X.

FIG. 8 - Cal vital - 15 dias - Residuos diversos em área de câmara pulpar. Tendência de envolvimento
por tecido como mineralizado em fragmentos de dentina presente em blocos aderentes à parede
dentinária. H .E. - Zeiss - 63 X.

FIG. 9 Calvital- 15 dias - Aspecto panorâmico. Massa amorfa como barreira mineralizada. Regula
ridade de camada odontoblástica. H. E. - Zeiss - 63 X.

FIG. 10 Calvital - 30 dias - Detalhe da 'polpa coronária. Resíduos diversos. Massa amorfa como mine
ralizada parcialmente celularizada. envolvendo alguns fragmentos de dentina disposta em bar
reira com esboço de canalículos em pontas junto a camada odontoblástica simples. H.E. 
Zeiss - 200 X.
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FIG. 11 Life - 48 horas - Aspecto panorâmico. Área de exposição com resíduos diversos. Concentra
ção neutrofílica adjacente. Polpa bem celularizada no remanescente coronário e radicular. H.E.
- Zeiss - 32 X.

FIG. 12 Life - 72 horas - Intenso infiltrado inflamatório misto. Neutrófilos em desintegração. Intensa
população fibroblástica e de pequenos vasos. H .E. - Zeiss - 200 X.

FIG. 13 Life - 7 dias - Aspecto panorâmico. Resíduos diversos em área de exposição. Hiperemia. In
filtrado inflamatório misto. Camada odonlOblástica normal à distância. H .E. - Zeiss - 32 X.

FIG. 14 Detalhe da figura anterior. Fragmentos de dentina em meio a resíduos diversos. Neutrófilos em
desintegração. Ausência de camada odontoblástica. H .E. - Zeiss - 200 X.

FIG. 15 Life - IS dias - Resíduos diversos em área de exposição. Massa amorfa como dentinóide ten
dendo a formação de barreira. Camada odonlOblástica vacuolizada e normal à distância. H.E.
- Zeiss - 63 X.

FIG. 16 - Life - 30 dias - Resíduos diversos em área de exposição. Massa amorfa como mineralizada
preenche parcialmente a câmara pulpar. Camada odonlOblástica normal. H .E. - Zeiss - 63 X.
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Em todos os grupos são observados
maior quantidade de massas amorfas e
"sarcófago de seqüestro" que no período
anterior, sendo que, no grupo I estas são
vistas tam bém em alguns casos ocupando
parte dos canais radiculares em continui
dade à parede dentinária. Nos grupos I e
II, a formação de barreira por essas mas
sas é mais constante apresentando quando
completa, o conjuntivo adjacente bem ce
lularizado com camada odontoblástica
disposta regularmente, e esboço de ca
nalículos dentinários em pontos adjacen
tes.

No grupo II a barreira atinge, por ve
zes, a entrada dos canais radiculares em 2
preparados.

No grupo III a disposição de massas
amorfas é harmônica como barreira em 2
preparados, onde o infiltrado inflamató
rio adjacente é discreto e do tipo linfo
plasmocitário inexistindo concentrações
fibroblásticas adjacentes. Esse quadro
mostra-se comum nos grupos I e II. A
polpa radicular nessas condições com in
tegridade natural.

No grupo I, em um preparado, mesmo
apresentando massas basófilas exuberan
tes e tendendo a barreira, a polpa rema
nescente exibe-se, além do infiltrado in
flamatório acentuado, hiperemia, sinais
degenerativos e população fibroblástica e
capilar intensa subjacente. Em outro, ne
crose pulpar é visualizada.

No grupo III são observadas áreas de
necrose mais extensas em 2 preparados,
atingindo toda polpa coronária e parte da
radicular, notando-se em um deles mi
croabcesso junto às massas amorfas dis
persas na entrada do canal radicular.

DISCUSSÃO

Quando empregamos o hidróxido de
cálcio puro em polpas de dentes de ratos,
os resultados obtidos obedeceram nos
períodos mais curtos de pós-operatório,
ao padrão de processo de reparo da polpa

do molar do rato descrito por -BERMAN
& MASSLER2. Até 72 horas foram obser
vados áreas de necrose superficial, infil
trado inflamatório e proliferação fibro
blástica capilar lembrando uma tentativa
de isolamento da área de exposição, além
de numerosos vasos hiperemiados, inclu
sive na polpa radicular.

A resposta pulpar inicial relativamente
acentuada parece sofrer interferência do
trauma operatório que pode ser conside
rado grande, em razão do volume do mo
lar do rato. Nem mesmo o elevado poten
cial defensivo reparador da polpa dentá
ria desse animal pode ser aceito como ca
paz de diminuir a importância do trauma
na interpretação dos primeiros resultados.
Em nosso trabalho procuramos expor a
polpa com muito cuidado, sem penetrar
em profundidade no tecido pulpar para
não dilacerá-lo. Foram também tomadas
as devidas precauções no sentido de evitar
ou reduzir ao mínimo a penetração de ras
pas de dentina na intimidade do tecido
pulpar, resguardando o processo de repa
ro.

Segundo HOLLAND et alii 8 esses
fragmentos de dentina podem impedir a
evolução do processo de reparo da polpa.
Ainda que essa afirmativa possa ser aceita
considerando fatores como a possibilida
de de contaminação dos fragmentos, o
efeito tóxico dos produtos da decomposi
ção dos elementos orgânicos intra
tubulares e a condição de seqüestro,
passível de reabsorção (LIA et alii 13) real
çamos a condição de "sarcófago de se
qüestro" observada em nosso trabalho
acompanhada de redução acentuada na
intensidade reaci'onal inflamatória e a in
dução de barreira mineralizada relatada
por LIA et alii 13, HOLLAND et alii 8,

entre outros.
Entre os agentes utilizados no presente

trabalho como capeadores pulpares, o
mais estudado, sem dúvida por ser o mais
antigo, é o hidróxido de cálcio puro. São
inúmeros os trabalhos histológicos (BER-
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MAN & MASSLER2; QUIGLEy23;
SELTZER & BENDER29; SOUZA et
alii 30; MELLO et a/ii 15; RUSSO & HOL
LAND25; TRONSTAD31; TRONSTAD &
MJOR32; ISAIA & CATANZARO GUI
MARÃES11; VONO & LIA33; PEREIRA
et alii 22; PEREIRA & STANLEy21; PA
TERSON20) e histoquímicos (SCIAKY &
PISANTI 27 ; EDA4; HOLLAND7: HOl 
LAND et alii 9) realizados em dentes de
rato, de hamster, de cães, de macacos e
humanos e que evidenciaram, sob o hi
dróxido de cálcio, o aparecimento de uma
barreira mineralizada e conseqüente for
mação de uma ponte de dentina reacional,
caracterizando-se como reparativa.

Os resultados aqui obtidos em polpas
de dentes de ratos, diferiram de resultados
pouco melhores que os nossos, como
QUIGLEy23; MELLO et alii 15; HOL
LAND et a/ii s; RUSSO & HOLLAND25;
PEREIRA et a/ii 22, pois aos 7 dias, pude
mos observar intensa população fibro
blástica e de pequenos vasos e início de
tentativa de formação de uma barreira
aparentemente mineralizada.

VONO et a/ii 34, realizando capea
mento em molares de rato encontraram
nos períodos iniciais, uma faixa de necro
se adjacente à substância com infiltrado
inflamatório e proliferação fibroblástica
na tentativa de isolar a área de exposição,
corroborando nossos resultados.

Os períodos iniciais mostraram tam
bém resultados semelhantes para LIA et
a/ii 13, em capeamento em molar de ratos
usando Hidropac D.G., Pulpo-cal e hi
dróxido de cálcio puro, quando observa
ram intensa reação inflamatória junto a
massa necrótica e resíduos diversos.

Aos 15 dias, a massa amorfa como mi
neralizada, ocupava maior área da câma
ra pulpar, sendo que em alguns casos
mostrava-se desordenada, no geral ade
rente à parede dentinária muitas vezes
atingindo regiões radiculares.

Outros autores obtiveram algum fra
casso com o uso de hidróxido de cálcio
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puro no tratamento de polpas dentárias
em animais, como ROWE24 e PATER
SONI9, que utilizaram esse material em
molares de rato obtendo pobres resulta
dos, inclusive polpas necróticas. Em nos
sos resultados, aos 30 dias de pós
operatório observamos massas amorfas
como mineralizações ocupando quase to
da câmara pulpar e em alguns casos parte
dos canais radiculares. Assim, a formação
de dentina reacional como ponte reparati
va se concretizou, porém, não em todos
os casos onde até necrose pulpar chegou a
ser observada em um caso.

Os resultados obtidos por nós, no
Grupo em que se utilizou o Calvital nos
períodos iniciais assemelharam-se ao do
Grupo de hidróxido de cálcio puro. Ob
servamos o infiltrado inflamatório abaixo
da área de exposição onde foram notados
resíduos necróticos e por vezes pequenos
fragmentos de dentina. Aos 7 dias ainda
foram observados resíduos necróticos e
em alguns casos, pequenos fragmentos
dentinários junto à área de exposição;
houve proliferação fibroblástica e de capi
lares como processos de isolamento e ten
dência reparacional. O infiltrado inflama
tório estava reduzido a moderado de pre
valência linfoplasmocitária e o quadro hi
perêmico inalterado. Aos 15 dias a ocor
rência de "sarcófago de seqüestro" envol
vendo fragmento de dentina esteve fre
qüentemente associado a massas amorfas
como mineralizada. Estas massas ocupan
do grande parte da polpa coronária e por
vezes o terço cervical do canal radicular,
tenderam a formação de barreira. Em al
guns preparados apresentavam-se restri
tas à área de exposição, evoluindo de for
ma regular como barreira, exibindo conti
nuidade de camada odontoblástica justa
posta e esboço de canalículos.

Analisando os trabalhos de NAM BA
et a/ii IS, KINOSHITA et a/ii 12, que ava
liaram clínica e histologicamente o efeito
de vários materiais à base de hidróxido de
cálcio, incluindo o Calvital, encontramos
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que esse material promoveu reparo de te
cido pulpar e formação de ponte de denti
na em alto grau. Comparativamente, KI
NOSHITA et alii 12 observaram que o
Dycal não mostrava a mesma qualidade
quando usado em capeamentos pulpares,
havendo hiperemia, hemorragia e infla
mação supurativa na maior parte da pol
pa coronária.

O sucesso obtido com o uso do Calvi
tal em capeamentos pulpares de dentes
humanos foi também avaliado nos traba
lhos de NAGAKUBO et a1ii17 ; YANA
GAWA et alii 35; SEKINE et alii 28; HA
RUY AMA et alii 5, que compararam esse
material com o Dycal, Calcipulp, Acrical,
Hydrex e Calxyl. Com estes materiais no
taram a ocorrência de danos graves no te
cido pulpar como supuração e necrose ao
passo que o Calvital mostrou melhores re
sultados salientando a promoção da cura
pulpar e formação de ponte de dentina
mais freqüentemente.

Em comparação entre os períodos ex
perimentais desta pesquisa, aos 30 dias vi
mos maior quantidade de massas amor
fas, o infiltrado inflamatório e a hipere
mia são discretos e a formação de barreira
por essas massas é mais constante
apresentando-se completa em muitos ca
sos, mantendo-se ainda restrita à área de
exposição em outros, onde a camada mais
interna exibia-se no geral como dentina
ou com esboço de canalículos e justaposi
ção de odontoblastos. Os nossos resulta
dos só puderam ser comparados com os
obtidos através de capeamentos pulpares
em dentes humanos, porque não conse
guimos encontrar na literatura nenhuma
referência a respeito desse material, quer
seja em implantes subcutâneos, quer seja
em polpas expostas de dentes de animais,
todavia resguardadas as condições ineren
tes das espécies animais, a resposta teci
dual entre os mamíferos permite avalia
ção comparativa.

Apesar de serem observadas pequenas
diferenças com o uso do Calvital nos den-

tes humanos e no nosso caso em dentes de
ratos, sempre encontrou-se entre os casos,
preponderância de reparação pulpar e
conseqüentemente formação de barreira
como mineralizada sugerindo então denti
na reacional, mesmo que de qualidade di
versa.

Quanto ao grupo do Life, nos perío
dos iniciais visualizamos na área de expo
sição, fragmentos de dentina mesclados a
resíduos necróticos e exsudativos, na ad
jacente, infiltrado inflamatório misto mo
derado/intenso e vasos sangüíneos ingur
gitados. A semelhança dos outros grupos
às 72 horas, tecido de granulação esteve
presente subjacente a área principal de
reação. Aos 7 dias, resíduos exsudativos,
necróticos e de material mesclados a frag
mentos de dentina, às vezes envolvidos
por massa amorfa como tecido dentinói
de, caracterizando "sarcófago de seqües
tro", infiltrado inflamatório misto, mo
derado e vasos hiperemiados foram vis
tos. Há proliferação fibroblástica e capi
lar presenciada também nos demais gru
pos exibindo-se com as mesmas peculiari
dades.

Ainda usando esse material em im
plantes subcutâneos em ratos, COLABO
NE3 e MARCANTONIO & LIA 14, obser
varam que os períodos mais curtos de pós
operatório caracterizaram-se por apresen
tar resíduos necróticos junto ao material
capeador implantado e inflamação mode
rada, cujo infiltrado era prevalentemente
neutrofílico. Já nos períodos mais longos
notou-se cápsula com tendência a isolar o
material implantado que inicialmente ti
nha estrutura predominantemente celular,
evoluindo, com variada velocidade, para
uma estrutura fibrosa, ainda que lenta
mente.

Em nossos resultados, aos 15 dias, ob
servamos ~assas amorfas como dentinói
de retendo com freqUência, grupamentos
celulares e fragmentos de dentina espora
dicamente, tendendo em alguns casos a
formação de barreira. O infiltrado infla-
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matório com intensidade moderada, do ti
po misto, caracterizou-se em alguns casos
por concentrações neutrofílicas superfi
cial e mesmo mais íntimas, onde muitos
neutrófilos polimorfonucleares apre
sentavam-se em desintegração, como
exacerbação do quadro inflamatório.
Houve também presença de necrose em
extensão variada e tecido de granulação
subjacente.

Aos 30 dias, o quadro reacional foi se
melhante ao período anterior com massas
amorfas em maior quantidade, atingindo
por vezes parte da- polpa radicular. Toda
via, em três preparados, evolução para re
paração preponderou mesmo que retarda
da onde esboço de canalículos foram en
contrados nas últimas camadas.

Nossos resultados diferiram dos de
HEYS et alii 6, quando trabalharam com
Life em exposições pulpares em dentes de
macacos onde encontraram após 5 sema
nas alto grau de sucesso na formação de
ponto de dentina e respostas pulpares ne
gativas mínimas, tanto superficiais quan
to em profundidade.

De forma global, comparando os re
sultados obtidos com os três materiais tes
tados, pudemos verificar que o melhor
comportamento ocorreu quando utiliza
mos pasta de hidróxido de cálcio puro e
água. Com o Calvital, houve predomi
nância de reações de baixa agressividade à
polpa nos períodos finais, com formação
de massas basófilas como mineralizadas
com características de dentina reacional
em seus diversos aspectos, porém vistas
em menor freqüência do que no grupo hi
dróxido de cálcio puro e água. Com o uso
do Life, a reação já foi mais severa, che
gando a provocar a formação de microab
cessos e ocasio!1almente a formação de
massas basófilas como barreira nos perío
dos finais.

Desta maneira, percebe-se que o mate
rial realmente ideal para capeamentos,
principalmente os cimentos e pastas co
merciais, ainda que alguns sejam passíveis
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de utilização, não foi formulado
necessitando-se de muito estudo e novas
pesquisas na elucidação de tão importante
tópico da especialidade odontológica.

CONCLUSÕES

Com bases em nossos resultados pude
mos concluir:

1) Todos os materIaiS testados
apresentaram-se como irritantes ao tecido
conjuntivo pulpar permitindo, por vezes,
evolução por reparação no decorrer dos
períodos.

2) Nos tempos iniciais de 48 e 72 ho
ras, observou-se exacerbação máxima na
reação inflamatória chegando a formação
de microabcessos intra-pulpares superfi
ciais, constantes nos Grupos Life e Calvi
tal pela ordem.

3) Em todos os grupos, na polpa coro
nária subjacente à região de exposição, in
tensa população fibroblástica e de peque
nos vasos esteve presente às 72 horas, per
sistindo nos períodos seqüentes isolando
massas desestruturadas em qualquer pro
fundidade quando presentes.

4) Massas basófilas como mineraliza
das foram encontradas a partir dos 7 dias
em todos os grupos, tendendo a formação
de barreira ou dispersas parcial ou em to
da polpa, no geral, aderentes à parede
dentinária.

5) As massas basófilas como minerali
zadas variaram no aspecto estrutural des
de massas amorfas até dentina canalicula
da, apresentando ainda em fases, reten
ção de grupamentos pulpares e celulariza
da.

6) Essas formações exibiram-se mais
regulares e completas com esboço de den
tina canaliculada e camada odontoblásti
ca em paliçada justaposta, especialmente
no período de 30 dias, com freqüência co
mum no Grupo I (Hidróxido de cálcio +
água), por vezes nos Grupos II (Calvital) e
ocasional no II I (Life).
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A BSTRA CT: Ninety upper first molars, from 45 male albino rats were used, in order to evaluate the
effect, after pulpar exposition, of two calcium hydroxide materiais. The animais were divided into 3
groups of 15 rats, 3 of them corresponding to each one of 5 experimental periods. Under general anes
thesia and after placement of a rubber dam, the pulps were exposed from the occlusal surface and the
tested materiais were inserted directly over the pulp tissue. The teeth were sealed with si/ver amalgam.
After the predetermined postoperative periods of 48 and 72 hs., 5, 15 and 30 days, the animais were sa
crificed, the maxillae removed, trimmed and fixed in formalin. After routine laboratory procedures, the
sections were stained in Hematoxilin / eosin for histological analysis. Based on our results, we verified
that the best behavior occured with plain calcium hydroxide. With calvital in the final periods mild reac
tions were observed, with formation of basophilic mineralized masses with characteristics of reactional
dentin. Life promoted more severe reactions, producing microabcesses and, occasionally, basophilic
masses, as barriers, in the final periods.

KEY- WORDS: Pulp capping; pulp exposure; calcium hydroxide paste; dentin bridge.
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